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KepHca neccs aarla

O honestíssimo snr. José
Pompeu Pinto Accioly, se
cretario do Interior e ài
Justiça, sempre que é preso
no acto de commetter qual*
quer grossa falcatrua, pro-
cura escapulir-se pela porta
larga das detlarãçies ne-
cessar ias,izftàA no seu pro-
prio jornal.

Mas ha de o publico ter
reparado que essaa decla-
raçõew, além de anonymas,
se limitam a negar simples-
mente o facto arguído, o
que é realmente commodo.

Entretanto convém pôr
em destaque que de longa
data é o espertalhão accu*
sado tela imprensa de ser
associado á Ttpo-Litho*
graphia do seu concr-nha»
do, por onde se eBcCara
grandes sommas do erário
publico, e somente agora Be
lembrou elle de protestar.

Felizmente ficou de pé a
affirnihçâo de que a mcBtua
ampreza pertence á Pami-
lia representada pelo snr.
capitão do exercito, Euge-
nio Gadelha, e isso é suífi.
ciente para pôr emeviden-
cia a im moralidadei dos con-
tractoB realizados entre o
governo e a firma commer-
ciai F, Carneiro & C?,
clandestinamente, indepen-
dentemecte de quaesquer
formalidades legaes.

Agora perguntamos: A
autorização contida na lei
n. 893, restricta como é á
Exposição de 1908, pôde
legitimar debpezas com uma
obra, editada em 1910,

^a | dois annos depois de encer*
rada a mesma Exposição,
e que nada tem com esU ?

De bôa fé, não ha ninguém
que responda pela r.ffirma-
tiva.

A coHSãj pois, não paflsa
de um arranjo em familia-,
e, para que a ninguém úénse
nas vidtas, o velho oligarcha
deixou-a de encommenda
ao *inr. coronel Belisario e o
filho cê declara hoje «a ella
estranhe» I...

Quanta bandalheira não
haverá por ahi Incubada,
paga pela lei n.893,quando
é certo que o Ceara* apenas
concorreu á Exposição de
1908 COm UMACANGALHA
K UM PAR DK PKIA I. . .

Avalie, por ahi, o publico
a falta de vergonha desses
tartufos que assim se locu-
pletam á custa do erário
publico.

O nosso prezado amigo,
tenente Correia Lima rece*
beu do Rio o seguinte tele-
g ram ia a ;

Cordiaesr agradecimentos
pelo telegramma de 20
e atteaciosas saudações—-
Rio Branco.

•ws1
Carta aberta

Fioa om nosso poder, deix>in-
do de aer hoje publicada á falta

Telo üwett do Ceará
¦ í ¦

282 alumnos suspensos
RECURSO PARA O GOVERNO FEDERAI,

ra.

Godofrcdo Maciel
Responderemos aos infames

lacaios do anr. Aooioly que a
manoheias do lama se atiraram
oontra o nosso distiuotissimo

A resposta será na altura do
ataque.

Condolências

KeoebemoB do nosaos preza-
doa amigos, major Jüâo Aasum-
pção e Guilherme A9Buiupçao,
roaidonte em Meoejana, sentido
o irtão de pozames pela infausta
morte de nosso inditoao amigo,
Theòphilo Rufino Bezerra do
Menozes Filho.

Circular

Quanto á publicação da de ospaoo, uma oarta firmada
recente obra do dr.Thomaz ] por J. R. o dirigida a Noguei-
Pompeu de Souza Brazil,
tio do snr. secietaria do
Interior e Justiça, cousa «a
que, aliás, foi estranho o
Bnr. José Accioly», nos ter-
mos da declaração nbj-
C£âSARIA, ãiOi ciia êxcCü-
tada, dizem, em virtude da
lei n. 893, de 1? deago3to,
que é do teor seguinte:

«Art.l? E' autorizado
•o Governo do Estado
«a concorrer ú Exposi-
«ção Nacional que deve
«realizar-Beem 1908,na
«capital da Republica,
s podendo, para esse
«fim, abrir os créditos
«necessários.

«Art. 2? Revogam-se
«as disposições em con-
«trario.

«O secretario do Es-
«tado dos Negócios do
«Interior a façi publi-
«car.

«Palácio daPresiden*
«cia do Ceará, 1? de
«agosto de 1907.

«Antônio Pinto No*
agueira Accioly.

«José Pompeu Pinto
«Accioly •.

Como se v é da letra da
lei acima transcripta, a sua
autoriz.ção limitava-se Ex-
posição Nacional de 1908 £
exclusivamente pela Secrc*
taria do Interior devem ter
corrido esses negócios, poi*
a lei só pelo Secretario do
Interior foi referendada.

Do nosao distineto "amigo e
honrado commeroiante doata
praça, Joaô Raymundo da Coa-
ta, recebemos a oiroular em que
oommunioa que tendo sido
dissolvida amigavelmente a ao-
oiedade oommeroial quo manti-
nha nesta oapital oom o anr.
Eduardo Meneseal Campos, sob
a firma do Costa & Campos,
fioa sob sua exclusiva responsa'
bilidade o aetivo e passivo da
antiga firma, continuando elle
oom o mesmo ramo de nogooio
sob a razão do J. R. da Costa.

Gratos pela oômmnnlcação
desejamos á nova ürma
aorte do proaperidades.

luun

lvO,c»olo JTreitas
Prestou exame dia maiorias

constitutivas do 2' anno do cur-
so juridioo o jovem aoademioo
Luoidio Freitas, obtendo ap-
provação plena.

Ao eiperançoao moço envia*
mos felicltaçôos

Ex?? Snr. MiniBtroe
Secretario de Estado dos
Negócios do Interior.

Os abaixo asstgnados,
alumnos do Lyceu do Cea-
rá, instituto equiparado ao
Gymna3Ío Nacional, actual*
mente «Collegio Pedro II»,
recorrem respeitosamente
para V. Exc. do acto admi-
nistrativo, pelo qual o dire
ctor do referido estabeleci-
mento houve por bem im-
pôr-lhes a pena de suspensão
de estudos por um anno; e
para que *eja provido o seu
recurío, pas&am a instruil-o
pela maneira seguinte:

HISTÓRICO

Para esclarecimento dos
factos os recorrentes têm
necessidade de remontar ao
anno de 1907. 

'

N'esse anno, em 11 de
abril, o professor de ari-
thnietica e álgebra, Claude
miro Júlio de Andrade Fi-
gueira, cedendo aos impul-
bos de seu ânimo facilmente
irritadiço, esquecido do no
bre e elevado cargo—de
que casual e illegalmente s>
achava revestido, sem causa
mesmo apparente que
podesse justificar ou pelo
menos attenuar o seu crime,
atirou-se contra o alumno
Vicente Pordcus d'01iveira
dentro do próprio estab»le
ciriieuto, fazendo-lrje as of
fensas phyaicas constantes
do corpo de delicto que foi
n'e-se tempo effectuado.

O facto escandaloso teve
repercussão profunda no
seio da sociedade cearense
e a mocidade estudiosa, \
quem directamecte affecta
va, legitimamente revolta
da, resolveu não mais voltar
ás aulas, einquanto lhe não
fosse dada plena satisfação.

O governo, impotente ante
a gtève que então selevan
tou, em vez de decidir de
vez a questão.punindo exem
plarmente o crimiaoso,como
a lei e a moral o exigiam,
adiou indefinidamente a so
lução do incidente, retirau-
do do estabelecimento o
professor que foi chamado
a serviço publico e assim
arredado do Lyceu. Docu-
mento sob n? 6.

Desfarte ficou o crime
impunej embora de acção
publica, não se instaurando
nem mesmo o processo que
conveniências políticas aba
faram; e o criminoso, na
posse de sem vencimentos,
tem vivido desde então em
doía far niente, passeando
e divertiudo-se, tçndo pas-
sado larga temporada fòrc
do Estado, Documento cit.

Acalmados &*»siru os ani-
mos, passaram a funecionar
regularmente as aulas que

ha mezes se achavam sus-
pensas.

Succede, porém, que este
anno resolveu inopinada-
mente o governo fazer vol-
tar 9 professor criminoso e
ainda não punido ao exer*
cicio da sua cadeira, o que
veio provocar nova crise.

A rupeidade estudiosa jus-
tamente revoltada ante a
insólita protecçõo immere-
cidamente dispensada a um
profôBsorjftobre quem conti-
núi â pezar aceusação gra-
vissiina, ferida assim em
ieu* brios, tomou a delibe*
raçã.> de constituir-se nova*
mente em greve pacifica,
\ut se tem mantido dentro
Ja lei, sem ofensa aos di-
reitos de quem quer que
«eja.

Ora, a greve pacifica não
é um; crime punivel em face
ia actual legislação, antes
constitue um direito, de que
lançam mão todos os que se
sentem opprimidoe, e que
v.à$;.àfeu4Q universalmente
ádmtftldò" è garantido rios
paizes mais cultos.

Eis, em ligeira synthese,
a serie de acontecimentos
que se prendem ao actual
momento.

Os recorrentes, não que*
rendo abusar da esclarecida
attenção de VExc, se limi-
taram a hhtorinr sem com-
meatar; agora passarão a
occupar-ae.do recurso pro*
priaraente dicto.

Fundamento do
Recurso

O pre&êaiê rccuisu aa*
senta nas terminantes dis*
posições do artigo 375 do
Código dos institutos om-
ciaes de ensino superior e
secundário, actualmente em
vigor.

Efiectivamente, estando
o Lyceu do Ceará equipa*
rado, a pena de suspensão
de estudo3 imposta aos re-
clamantes não se limita
simplesmente ao instituto
local, estende-se a todos os
estabelecimentos congene-
res, inclusive o próprio Col
legio Pedro II.

Não póie haver opinião
divergente; o contrario se*
ria estabelecer a anarchia
no ensino, nullificada com*
pletamente a acção de uns
institutos pelas de uutros
que se regem pelas mesmas
leis e gozam dos mesmos
direitos e prerogativas,

D'ahi a compotencia do
rs«#i nàii «a *». **!•*» fl — *X *% ,%**.**•*+
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arbitro soberano em todos
os conflictos d'este gênero;
d'ahi a precedência incon*>
testavel do recurBO de que
lançam mão3 os recorrentes
F*ortaria

n° 1, base de todo o proces-1 Quer isto dizer que não
80, é nulla de pleno direito e | deve haver a mínima confu-
como tal não pode produzir | são quanto â pena imposta,
effeitos legaes. jpols da sua recta applica*

Eqüivalendo a uma sen-1 ção depende precisamente
tença, faltam-lhe todos os|a sua legalidade,
requisitos essenciaes, como j Ora, a pena recorrida é
é fácil verificar-se da sua | de suspensão e o art. 188
leitura.

«A enunciação dos nomes,
profissões e qualidades das
partes* é de intuitiva neces*
sidade em qualquer senten*
ça. João Monteiro, Processa
Ordinário, parte especial,
2'? parte, §195, pag. 38.

O preceito invocado tem
perfeita applicação ao caso,
como é evidente.

Ora, & portaria de sus-
pensão cala precisamente
os nomes dos alumnos ao?
quaes vae ella attinglr.

Logo a pena por ella
imposta é innominal, quan*
do deveria ser individual:

Accresce que também
não se especifica a falta pu-
nida, o que é outro requl-
sito essencial, lndispensa-
vel.

Como se vê do documen*
to citado, o acto adminis*
trativo contra o qual se
interpõe este recurso, ape-
nas dcclars; «resolve nesta

que lhe serve de base, se
refere á pena de elimina-
ção, de que não i cogita a
portaria.

. Em virtude de que lei foi
imposta a pena de suspen*
são de estudos por ura an-*
no ?

Não no diz a portaria e
entretanto devia dlzeko de
modo claro, preciso, luso*
phismavel. (I)

Longe disto confunde
cousas essencialmente dis-
tlnctas—suspensão e elimi-
nação —, tudo baralhando
contra os mais elementarea
principios de direito, que es-
tabelece que ninguém, será
punido senão por ei ime pre
vlarnente definido na lei e
com as penas nella estabe-,
lecidas.

D'onde é evidente que co*
gitando a portaria simples-
rrente de suspensão e ap-
piicando ao caso a pena de
elirninsção (ari. 188 citado),

data applicar a pena de U pena fol além Aq ^w^
suspensão de estudos por nâo podendo portanto ter
um anno aos alumnos do execução o acto administra,
i » 2m 3-j 4-» 5 > e "••Jtivo impugnado,
annos por infracção das disr | E aqul convem chamar a
posições do art. 188 % i°. do attenção de v. exc. pararegulamento deste Lyceu». uma oircumstancla que ver»

No artigo citado assim se ;a{nda mi[B aggravar a si.
exprime o legislador: tuação dos reclamantes : a

Art. 188 «A pena de elU \ pena imposta, apparente-
minação durará um anno e,' mente, é de um anno mas
findo este prazo o alumno' prevaleça ella, e impedirá a
só poderá matricular-se matricula no anno próximo,
com permissão do director. só podendo portanto os re*

§ Unlco Exceptua-se ' correntes reatar seus estu-
i? A eliminação imposta!dos em i9i2, o que seria

nos termos do numero 8?' uma verdadeira iniqüidade.
do artigo antecedente que
perdurará emquanto subsis*
tir a sua causa ,

2o A que resultar dafal-
tacommettlda no numero 5°
do mesmo artigo que não
terá limitei.

Assim o artigo 188 do

Como quer, pois, que se
encare a questão, não pode
legalmente prevalecer con-
tra os recorrentes a pena de
suspensão que lhes foi im»
posta, desde que ao acto
administrativo que lhe serve
de base faltam reqnisltos

regulamento vigente que essenciaes, cuja ausência o
serve de base á portaria de inquina de nuliidade frisa*
suspensão, além de não ter navel.
paragrapho primeiro, pode-
riaser invocado.quando mui'
to,para justificar a pena,—se
esta fosse de eliminação,mas
não para determinar a in •
íracção commettida.

E' pois, evidente que assim
corno calou a portaria cita-
da qs nomes dos punidos,
cala por sua vez o delicto
punivel o que a torna irri-
ta, nulla de pleno direito.

Ha ainda umacircurastan-
cia poderosa que não pode
deixar de determinar o pro*-
vimento do presente re-
curso»

O regulamento do Lyceu,
art. 53, enumerando as pe"
nas de que são passíveis
os alumnos, assim as cias.
sifica: !* admoestação, 2*
reprehensão, 3? suspensão,

de suapensjao
A portaria de suspensão.

constante do documento sob 4Í eliminação, 5 ? expulsão, 
'muite 

ao *? anno:

Aluamos sem matricula

Convém ainda chamar a
attenção de v. esc. para um
facto sui gmtris,

O Lyceu tem actualmen *
te 296 alumnos, dos quaes
123 figuram como tal em
virtude da matricula reque-
rida em annos anteriores ;
apenas 6 assignaram este
anno o respectivo termo de
matricula (documento sob
n? 2); logo, na melhor das
hypütheseS; ha 167 âíurnnos,
cuja matricula ainda não se
acha legalizada e que en-
tretanto já foram suspen-
sos!...

Sobre mAtricula dispõe O
regulamento vigente, depois
de espectfic-idaa as condi-
cões de admissão relativa»
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JOKWAI» DO CJUKA'

Art. 35. Para matriculai protecção escândalo sa de
cm qualquer outro anno dojque goza o snr. Claudc
curso, além da« condições miro F gueira.
estatuídas nos ns 1, a e 3l CONCLUSÃO
do artigo antecedente, se l
exigirá mal» exame de ade

Maranguape \

missão nos termos dos arta-
8, 9, 10 e 11.

§ Unco. F.Cim dlspen-
sados da exhibição dos do»
cümentfs a que se referem
os ns. i e 2 do artigo pre-
ccdente os que já forem
alumnos do Lyceu.

Art. 37. A rrutricula
constata de um termo lan-
çado pelo secretario em
livro especial e p >r elle
asf g tado com o matricu
lanuu. »

Das disposições cita»
das conclue-ss: 1? que a
matricula é annuai, mesmo

para «os que já forem a-
lumnos do Lyceu»; 2? que
a assignatura do termo dp
matricula, é formalidade
essencial, sem a qual ella
não pode preval. ccr.

LíOgo em rigor, ha ape-
nas actualmente no Ly..eu
seis alumnos legalmente
matricuados.

Assim pois a pena de sus
pensão vae attingr 282
alumnos cujo processo de
matricula ainda uâo foi ter..
minado, não se contando
oa I4 exceptuados. (2)

E aqui convém pôr em
relevo uma circumstancla
importantíssima: os reque-
rentes foram attingidos por
pena gravíssima e entre
tanto á imposição dessa pe-
na não precedeu nenhuma
formalidade legai; não foi
cosultada a Congregação
coniQ eu casos taes. -re-
cornraenila o Código de en*
sino, nem mesmo foram
ouvidos os aceusados em
processo disciplinar, como
o exigia a gravidade do ca-
so, não se intimando a:3
recorrentes por nenhum dos
meios admitt do3 em direi-
to a pena que lhe era com-
minada, Documento n. 5.

X-*roíessor Claudemiro
ITigaeira.

Os' recorrentes não po-
dem deixar de aproveitar
o ensejo para chamar a at-
tenção de V.Exc, para a
situação anômala do snr,
Claudemíro Júlio de Andra-
de Figueira.

Antes de tudo foi elle
investido das importantes
funeções de lente cathedra-
tico, contra o que dispõe
o artigo I50 da Constitui,
ção do Estado, indepen-
dentemerite de concurso*
Documento sob n, 3.

Accresce que, desde 12
de dezembro do anno pas-
eado, se acha elle empre
gado na Commissão de a
ç.ide-5 nesta capital, reparti-
ção federal, por onde rece.
be 3oo$ooo niensaes. Do-
cumento n. 4.,

Semelhante circumstmcia
é por si só suffícicnte para
determinar a perda da ca-
de;ra, quando legal fosse a
Ma**» «faifaUAtlHtf f**lua mvviikiuuiaii

Não é decente nem se
podem accumular as func-
çõe* de diarista com a de
lenteccthedrattico, desde
que o diarista é obrigado
a comparecer á sua repar-
tção pr« cisamente quando
A...tt±r\ . K-r j.iíualar. % W» •**> ^••-•a» aWaJtawf

Avalie d'ahi VEic, a

Oi. recorrentes foram o-*
brgados a ir mais longe' foi ba:barament.i eBpanoadoum
do que queriam, roubando guarda-o )otas do Horwelino
assim a VExc. o tempo que 1MaitÍDB > ambo8 b5° BÍtüa0,°

Apenas um grupo de indlvi
ld 00 talr/ez. arrastados pela

Sabemos quo r«>ina im vinhaliguorancía ou por interesses
oidado do Marftnguape a mais p0j9 diswm serem caixeiro» vi-
completa anarobia, o qua nã • 6 tjaut 3 e hospedei do Hotel In-
de admirar. j t.'.maclonal, ao levantar o pun-

Por gente do Manuel P;aulu tto, para o snr, Brandão dtr
uma satisfação do que ae bavi»

é por demais precioso.
Terminam, pois, aqui as

áuas coiuideraçõis, cuja de-
ficiencu supprirá a esclareci-
da intelligencia de VExc,
de cuja Imparcialidade e

nistas.
Deu isto logar a que so ar-

massem, do lado a lado, can-
gaoeiros.

O grupo do Herinolíno Mar-
t'na, segundo nos ooabta, fioon
n s Cajazoirafl, subúrbio do'
Maranguape; mas o do Manu

rectidâo, tanta3 vezes com-l0j poaio, 00 a posto do 40 ho-

pabuado, o que uãu fex talvefc,
devido a seu pouco alcance ia-
tellecitul, foi ente o grupinho
que procurou friamente ap
plaudil o, sendo immediata»
mente repelido pela maior par-
te doa espectadores que forma*
vam a parte mais selecta dos
assistentes.

Achava-se presente o sr. dr.
chf.-fe de policia e major Fon

Vifgarlm dou Arábia»

Oomo peça rti^na de figurai
em qualquer archivo <ii rari
dade» tratidcrevinnru da « Opi-
nião >, de S. João (i'fíl-Rey,
a segui ate :

« CIRCULAR

O Padre Floreucio de Mcura
Terra, vigário foraneo da co-
marca da Natividade, avisa a
todo3 oa eleitores caítnlicos
que nao potfem em consciência
votar em candidato maçon co*
mo o é o marechal Heríüt» por

MORTOS

provada, só justiça podem mens, invadia a cidade que ae telles, com>nand;<ute da gu;\r
esperar.

Assim confiam que o s iti
recurso será provido para
o fim de sec declarado
nullo e sem effeito o acto
administrativo da directo-
ria do Lyceu do Ceard, ex.
pedido em 1? de abril cor*
rente,

Pelo deferimento
EE. R. M.

Acompanham seis docu-
mentos,

A commissão centrali;
Edmar Villar de Queiroz
Raym mdo de CUvÀra Barbosa
Lima

Lauro de Paula Valle
Vcello Sobreira
João FacóFilho
Caio Facó
S*bba% Marães

(1) Al lega-se hoje que o ro-
gulamento de 5 de maio do 1905
fui mortiiioado om fever.de 1908
por acto aduiinistntivo que alto
rou diversas de euas disposi-
çõob, entre áa'quaes a da olas-
Bifioueão das penas e sua ap-
plicioão,

A^sim é efíectivamonte mas
a purtaria de suapenjão cila
completamente semelhante oir
ouaiat<»noia, firoiando-se exolu-
sivn mente no regulamento de
1905.

A omisoão não se podo pois
levar á conta dos roeorrentes ;
é mais um vioio que inquiua de
nullidade a portaria reoorrida.

(2) Opina alguém que se
a suspensão não pode attiogir
alumnos ouj» procedo de ma-
tricula ainda não bo aohava ter-
minado, tambem não podem ei-
lei usar do recurso pela lei fa-
oultado.

Não procede aobjecção. Le»
gal ou íllegalmento, a suspen-
são attinge, por isso mesmo que
è innommal. a quantos, tendo
no prazo l«)gal roqum-i.io a sua
matricula, ainda nãj firmaram
o respectivo termo.

E' uma íllegalidudo, não rei-
ta a menor duvida, tanto mais
quanto a pena se entende aos
outros estabuleoimentod congo
neros; m,\a quU o meio de neu-
traliz:;r os tffaitoa de tamanha
arbitrariedade P

Bó por meio do recurso. Sem
este a suspensão, embora ille-
gal, pRüsarà em julgado e pro-
duzirá todus oa seus effeitos.

s?a

acha alarmada.
Deve tor vindo liõje no trom

do horário o capanga dd II)r-
mel uo quo foi oapan.íado c so
a^ha em estado gravo.

E para oorôar a obra uoha-
so a bubônica om plona cvolu-
ção, já se toudo dado diversos
casos fataoa. \

Do mais quo nos chegar ao
conhecimento daremos do'outra
vez minuciosas inf jnnuoõoi.

Cheatm i*
Sabbado, no cinema «Rio

Branco », a troupe BrandSo,
realizou a sua ebtréa.

A casa esteve a cuaho, do
quo ha de mais sclecto em nos-
sa sociedade, e o prograrama,
¦cpezar de composto de pçças
velhas e cançadas, plenamen-
te agradou, principalmente na
ultima parte.

0 progvamma estava assim
distribuído í

1? parte.—A Alegre ^iilva-r
arrarjo critico do snrl Bran
dão. \

2\ parte.— Foguetes—t^n^o-
aetaa. \

Cavallarh Rusticina— qpera.
-mnnnwjga.

d» civica (juü tomaram as pro-
videuciaa que o caao exigia.

—A ente espectaculoo com-
pareceram algumas senhoras
de chfpeoa1...

)\buso

u meu asamenio
Amor é como Zuccaro -Jean- j

ção, Idijlio, os amra^^i^das,
—duettos.

Zt parte—0 numero 7 -r- re.
v.sta arranjada pelo snr, Brau-
d5o. >'

* *
*

R-:alizou-ie hontem a ségun»
da recita da serie de eepecUcu
los que o snr. Brandão SubrL
nho pretende levar todas as
noite nos salões do cinema
« R!o Branco. »

O programma da noite foi o
seguinte :*

li parte— Uma pura dois —
opereta.

iao. fartíã—coiüpostas

A passeio a ha se entre
nds o nosso respeitável am?
e desti teto correi g'onario,
Rvdm P. R-ymundo Au-
gusto Bezerra, vigário e
influenca politica em Ja.
guaribe-Meirim.

Nossos afT^ctuos so cura-
primento:.

Tendo concluído com bri
lhantlsmo o curso de odon-
tologla na Academia de me-
dlcln'4 da Bahia, acha.se nes
ta cidade, de passagem pa-
ra o Amazon?.s onde reside
o sr* dr. M.no^l Eugênio
Raulino, cquem coraprlmen-
tamos.

A 31 utileix«i do lsíauliy
reputada uma úut aisis puru ^ueaneonhecem. '¦'-

ie cançonetas, duettos, mono
log03, etc.

A caaa estava regularmente
concorrida. '

Pára sermosi criterioaoa pe-
rante o publico,de quem procu-
ramos sempre zelar oaintéres-
des, passamoi a observar algu
mas irregularidades que ali se
passaram hontem á noite. 1

Oomo é natural, em todos
oa theatros do mundo, as raani*
festaçõe* de agrado e dcaagca-
do por parte dos espectadores,
são livres conforme a impres*
»5o de cada um.

O caso a que queremos nôs
referir, passou se do seguinte
modo: |

Um grupo de moçoa educa-
dss, pertencentes algumas daa
principaesfamílias d'esta terra,
conhecedor da arte e acostu-
mados apreciar o bom e;o bello,
hontem ^manifestou-se dirigin»
do alguns apartes leves e espi-
tuoaca ao actor Brandão, em
alguns pontoa da segunda par-
te do programma.

Esse cômico que se {diz co-
ahecedor e habituado a rece-
^a.< (>«]« tnan'fi»atarí5"  7T*" uv a

tou-se de uma maneira muit^
incorreto pira com 03 estecta-
dores, dir'gindo palavras g-os«»
seiras e gestos immoraca que a
moral manda calar.

Algumas íamili.s, dianie
de tamanho abaurdo, viram- s«*
obrigadas a rc tirarem-ae para
não ver»ti t^qtewuihasde actos

N'esta terra j4 ninguém tem
mais força na garganta para
mandar purar bonda.

Todos oa dias, observamos
que oa cochoirOd fazem-se de
moucos.para aborrecer o pubü-
co ou não querem ter o traba»
lho de pararalrfos, e quando o
fazem é na distancia de 50 a
100 metros da pessoa qua de«
8tji se transportar,

Ainda, aute hontem, o snr.
Joaquim Arraes achava-ae ne
esquina da Pharmacia Hollau»
da para tomar o bond de duas
e mciahoraa da tarde, que ha
via de pegar o carro da linha
de Poravgaba, e o tal cocheiro
que guiava este vehiculo não
lhe deu attenção, pasmando de
barriga.

Ainda hoje, auecedia o
mfsvno com o nosso redactor
cheffi . Mandamos parar o
carro que aabiu da praça para
£ £;aauUvõ V iVísirt, a úíüA ÜUili
e meia da tarde, e o animal
,do çoçheiro. foi parar na dÍ3-
taucia de 60 tuetros.

0 Cmiiti ie Hallej
O Cometa de Hilléy ja 6 vi-

sivol q olhos de^urinadoB oo
nusoente, pu» hando o sol, ao
norte do cotreila d'nlva.

15' o que n.a annunoiam os
homens da soionoia sublime, a
mnthematioa.

Em dias deste moz o «sabia»
professor Joaquim Nogueira an-
nunoiava om buiotim publica-
do na «A Republica» o appa-
reoioionto do líilloy, ás 10 ho-
ras da noite, entendido do norte
a sul, desde a oonatellação da

F-lleceu quinta-feira, 21
do corrente, n 'âta capital
a veneranda si? d. Thereza
Maria de Jesus, sogra do
nosso prestimoso amigo
coronel Antônio Ribeiro
Brasil Montenegro.

A finada que era viuva
gozava de geral estima de
todos que a conhecta-n
sendo por isso a sua morte

aer isto absolutamente prohibi- bastante sentida.
Registando tão triste acon-do pçln fxm. sr. Bifpo, visto

aer u maçonaria itiítn-fra irre-
ronciliavel de Deus, inimiga
da Egrrja Catholica, iniaj;ga
dos chmtfíoa, arma de salatiaz
par/ a perdição das nossas ai-
mas ; e por inao, com tuda a
raz3.o,uuaa e mil vezes condem-
uada e cxcommuugada peles
Romanos Pontífices, que decla-

tecimento, enviamos sinc^.
ras condolências d sua fa,
milia, especialmente ao àeu
digno genro e á sua fi:.u
d. Luiza Mr nttíro GròhdJni

Falleceu hoatem, á nfl::e
r^ram lambam Holemncricute' !leHU cJjrita).iagontílsenhnri(;l
incorror na meama pena de ex• | 

Djva Madeira Barros, dílecta
communbão todo o catholico i °lha ?? n^â0 Particular arn-eo.
que de algum modo a favore-
cer ou lhe der votos.

A egreja adhere ao movi-
mento civilista, cujos cândida-
tos são :

Para presidente da Republica
= RUY BARBOSA ; Para vi-
ce presidente —aLBUQUER-
QUE LINS.

São cates os candidatos qu*.
devem ser euffragados pelos
eleitores catholicos, em 1°. de
março.

De mais é uma baixza, é
uma vergonha ajoelhar-se um
catholico diante da besta inf.-r
nal e, cobardemente , por-lhe
na? mãos o açoite com que ha
de apanhar como si fura um
vil tacravo.

Além de ser uma falta de
patriotismo, é tambem uma
negra traição a DeU3, á Pátria,
á própria familia e á liberda-
de, pois que tudo corre gravis-
simo perigo nas mãos do daa-
puÜHmj maçonico. Para que
ninguém se illuda jjobre ponto
de tanta importância) faço esta
declaração,de ordem dos exma.
sra. arcebispo e bispo da pro-
vincia ecclesiaatica de Ma»
riaana.

ATasvOUahy, 14 de fevereiro
de 1910. —Padre Florencio,
vigário foraneo.

De accordr», meunenhor An-
tonto Versíani de Figueiredo
Murta, >

Foi nosso hospede o nos
so bom amigo e dedicado
correligionário, Cpm? Alfrei
do Cordeiro da Rocha, re-
sidente no Coité, sobre a

Evaiiato Madeira Barros, hon-
rado commerciante, residente
etu Maranguape.

Tinha apenas a falle.cida
quinze annos de idade e era
muito estimada pelos raros do-
tea do espirito e do coração.

O seu cadáver foi transpor
tado hoje, pela manhan, em
trem expresso, para Maran-
guape.

À' sua exm! família a nota
sinesra do nosao .profundo
pzar.

MáRITIMO
K___ ~í£k

S^3 ^7^ "¦' rf^'*'t

baqueies Esperados
Do Norte

Nac. Manàos . , 2!»
Nac. Goyaz . ; , 30
Níc. S. Paulo, . . 4
Nao. Ceará . , ,5

Do S u I
Nao. Tijuca , , . . 25
Nac. Alagoas ... 26
Nao, Ibyapabi . . . 80
Nao. Brasil .... 2
Nao. Pará . ... ti

Uwa Maior ato a do Centauro ; serra de Baturité.
mtiB, o ooinetu alludido é um
novo vinj&nte o cabe ao sábio
professor a gloria de tel .0 des-
ooberto.

Do velho mundo o snr. No-
gueiro tem recebido tolegram-
mas deBlesbroíik, Nemll, Nor-
dann, Audté, Flammarion, Bu..
ruhan,Bornard, Hallis, Ram-
band e outros, todos luzeiros da
soionoia, dirootores do obsorva-
toiios astrouomioos.

Cinemas
RIO BRANCO. Hoje, à3 7

horas, grandiosa sessão em be-
neficio da egreja de N. S. dos Presidente.

Ftomeiros do Porvir
Recebemos e gratos pela deli-

cadeza, a seguir, pubiioamoo a
communioHção que nos foi diri -

1 
gida por easa cloutincta sooieda-
de :

«Sooretaria do Club <Romei •
ros do Porvir>.

Ilimos, Exmos. Snrs.
Tenho a subida honra de

oommunicar-vos que, em As*
semblóa Geral, realizida a 27
de fevereiro p. passado, fui
eleita e já so aoha empossada
a seguinte directoria, para gorir
os destinos desta Sociedade du-
rante o corrente anno :

João Guilhormo da Silva—

üç palavras podia chegar,

Remédios
A'8 8 1/2 novo programma,

para o qual desdo já chamamos
a attenção do publico.

JÚLIO PINTO. Optlcias
as films hontem exhibiias, en-
tre as quars sobresahiram
« Cruel dever » e < Procurando
marido. »

Terá* logar no dia 7 des-
te mez, 4? fera vindoura, â
celebração de uma missa na
Egreja do Patrocínio, por
alma e descanço eterno do
finado Carlos Vieira. Para
aaslstir a esse acto de cari
dade convidam-se os paren-
tesa e amigos do mesmo,

•1- Secreta-

-2° Seore^

Euclidos Ayrea-
rio.

Hudson Araripe
tario.

Antônio Moraoa—Thosouroi*
ro.

DIRECTORES
Antônio Rolim
João da Rocha Moreira
Carlos Coriett Pereira
Vicente Monteiro
Alfredo Themoteo
BI mar Villar de Queiroe

Com os protestos de parti-
oul&r eatiaia o dislinoU Qfd&ai-
dernoão.

A.1 iluatTíi*!^ redacçãa do «Jor
nal do ueará.

COM PROVEITO -A Emul-
são de Soott jimais ha desmen-
tido seu v. lor therapoutico nos
casos om que os facultativos
têem julgado conveniente preso
orever este útil e agradável
prepareçio o muito conhecido
medico da Bahia, Dr. Joaquim
doa Reis Magalhães, diz no
seu attestado, sobre os magni-
lie. j* resultados obtidos oom o
emprego da Emulsão de Scott,
o gcguictd:

''Attesto ter empregado oom
proveito o Eajutaão de Soott,
nas moléstias provenientes do
di<-.tliOíC esorcfulosa ecomo to<
nifioador dos organismo enfra-
quocidos.

0 WM Jus 10te
t

r-
Sá! Secretario»

A coàíereuclade S.Fran*
cisco de Paulo, manda sele-,
braj um missa na capella do
Alagadisço pela a alma do
snr. Presieente Theophilo
Bezerra, ás 7 choras da
manhã sabbapo 3O do cor«
rente convida as todas as
conferências da capital e
como tem todos os paren-
tes e amigos.
Alagadisço 25 de Abralde
91O!

P
qí:rra

AVEL DE EMBRU*
LIIOS—por menor

preço do que em ou-
tra parte vendera

ALMEIDA, VIEIR\ SI-
. & Ça_ Rn3 Ra-

» do Rio Br:-nco no?98?



***tMrM*MMI*MjaM JüfcNAL DO CISARA

A SâÜBE áa MULHER mu tósps das nuou»
SE ? BROBIII. pURA ASTHMA BRONGHITES
yT .ECOQUELUCHE

0"JjOrO»ClCcl eura fe.idas elfonisas

/.aboratorio-2)aüdí L liaâUüilla^Eio de Janeiro
Vende-se em Mm as p\armacias do Ceará

ttUt '•'•*•**•» w»->i-i¦•—*,- fc_„_.,^_ i...¦-*-• imimA~r - ' ¦ itls-M ma*

Boi

Depois DTs*o

QUEM OUSARA' DlTViDAR ? !

Jí estão no domínio do publico os surprehendentes eireltos d*A SAUDB samUliieii nas molastlas que alleotam o utero e seus anucxos. Magnlílaapreparação dos Sra- Daodt & Freitas, <5 esta mistura felia, confeccionadaoom periola e arte. As innumeras vezes quo a nlla tenho recorrido obt*n«da sempre franco apoio dos meus clientes, acompanhado d- reíer nriltencomiastioas (Sb tuas propriedades therapeu.ioas. Wnco.ajt-do por estatranco 8U"cosbo. eu, proselyto convencido de sua tfficaola l-cumoal vel namoléstias uterinas, o aconselhes.
Maoelé. 9 de Junho de 1909. — Dr. Zeferino Rodrigues.

Eu abaixo assignado, Doutor em medicina pela Faculdade do Rio daJaneiro e medico operador do Hospital da Santa Oasa de Misericórdia etc*AUesto que tenho empregad em minha clinioa civil o BromII «mdiversos casos da tosse, dogrippe, oote obtendo sempre os melhoro» resulta-
Por ler verdade, me asslgno. Dr. J, Hardmam.—Parahyqt do Norte, 18*0-00,

Fumar
so marca

"Minha filha Leonor pade-ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até quetive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

laboratório pharmaceutico

IClixir IfistoMacal e l»i-u1**» JD*«reratrr«M-8ão oame.noraa remédios para aa moUr-tiasio JsUmaga.
Cada frase* d« Blkir acha-se ea-volto em am folheto contendo nume-rosoB attestadoi de medico» dedoentes radicalmente curados.-Jates doía productos foram pra-miados aa eapssiçào de Chicago.
•yuina Gtoikumxm—Tônico

podarosüsinio. Empragado com su-ccesso nas convaloscengas e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganiam*, principalmente as anemia,
thleròse, flerte brancas, faltj ou
irregularidade d* menttruação,

Vinho au-enio*>creo>.o<
to-phoaphatado—Para comi.u*vuu*j|/uiii.iiao—rara com. --—»-»-«-.—^_r» rm pouco tamp
bater a bronchita chronica e a tisical Dl#nor,'k*,fc'iai recentes ou chroaicas
pulmonar 6 um reinadi* soberano. I Xatro|i« d* Grib*ri — A aNi» ha tísica principiante que gaiataI tiayphilitico muita cenhacido. Beoado s*u emprego. " *n ———-•- faM*

Viulio lodo

0mmm I *)i iif-T*-uBaax>iíBamt^miimK^ÊÊ>ÊmKaÊiÊmaÊa.imMÊÊmmmtmmmmm^mKmmiiammmamÊmt *'*>''<-*•>*****—asam—mmtmm^imKmHÊÊmimÊ^Kmmmm^^^^^^^^^^M—^^^^—.^ ' __________

m5| li SRTA. UEONOR PEDROZO &*
Slr^S *^ 

EMBELLECIDA COM I

gEÜ-i j Ejfáiycotl
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^E™3S8_____ra .fr^Tj, í^ ^2 S ^ eS'a "larca. 5em 6UH_ Xarope anti-rlaevujmau-|

^^^ * |CHALET

._——_______-f-n-Minminn UL-L—

e saber
ffosar

JUif

HUA FORMOS A ST. S0-O_fiM k a
ÍJSPEJCIAI,IDAD_ÇS DA CASA j

moléstias das vias respiratória.,lossei rebtides, coquelucht, asthm _infloenra, etc. Substiim com Si!
gtm • xarope d* Rami,

^nb«rina,~Purgativo saUno, de efíaito rápido e suava ;arWcat aas an*ac«<«s do estômago, figadoe latiatiaas. Indicada aas í«_r0»
gs*trisa», longefitJca a prluão dfvanUe, «te,

—lo-Mina-AÔr,—Para íricçfccontra dores rheumaticas e navr*
gtaa de qualquer natureza. Optima,

Câottan ^ntí-odontalarl
o*.*Remedia iafallival contralLie itntt.

^«Jv-àcçao *ntibí<__»e"_
rústica.—Cura pm pouco Ump

NADA 
desfeia níais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupçúes da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue.

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece p sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é bôa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NOVA YORK

)1j IIi

taunico
pliosplaatado Reoa-stituintu
8accedaneo do óleo de ligado ü
bacalhau e das •mul.iei desta olea.

Xarop* iodo-tauuico
pl&oapluatado.— Especial paracreanaas.

Vixabo • IClixir de noa
de acolá Tônicos e reoonstituintas.
Indicações: deprettõtt ntrvotat,
fadigas por excesso de trabalho, ea-
fraquacimanta da coração e qualquer
astada da fraqueza,

JPeitoral de Jncá coxa-
poato—Approvado pelo instituto
sanitário do Rio da Janeiro, Pode-
roso ramedio contra as molasüas do
apparalho respiratório Br o nc hítet,
etcmrrei de eangue, rouquidão, etc.

Xarope antinerrc-io.
Muito «Hicas nas moléstias narvosas •
epilepsia histeria, pdlpitaçõts,
ssaanias, etc.

IClixir deanttpyriua.—
Contra febras a navralgias. 1' o ra.
aadio de todas aa iora.. itfãa uriU o
estômago.

Xarope de iodnreto de
cálcio w extracto de no-
Ktieira. Empregado, esm muito
proveito contra o lymphatismo, ea-
crofulas, glândulas eniartadas, a-
nemia 0 tuberculose incipiente.

Xarope anti-rhevusaati-
co.—Cura em pouco tempo quaiquar
rheumatismô agudo ou chronico.

Tintura de ealaapar-
rillaa conapoaita,—Indicafias:
Mo/#*(iat da ptllt a todas as que de

ao praparado francês,
Klfxir de üerro erg-otauade— Indicações; incmiintHei*m urtna, poIluiSti nocturnâs, h$.morràgias uíerinas, etc.
Xarop* de iodureto de vetas**' * 9**cÍAna t Xartpe de ia durttedt poUstie t dt tascas dt larimjat ántaryas,
Praparados com iodureto á« na/a«o poro. Indicados em todo

«í*rop* P^torsd cal-«aantea expectorante.-¦^"uo seu nome indica, acalma a toarae promova a cupectonuia da saiuruo pulmonar.
PUulaa contra geeaòea—Mo de effeito earta a seguro contraas febras intarmlttantes. Dalcstres .dseries.
Pd contra Cüry«a.-A___.

tt quaiquar dafiuxo. Usa-se ispitaáucamo rape.
Xauropa de proto-loduato dai*rro de Uupasqnier.

deX»roP* 
*• acto-phasííaís

Klixlr tridijreati-,^,
bsütue o elixir de Tisy. 1

IClixir da paneteatína.
IClixir de pepsina,
Xrichoyeneo. O aalhotônico para o cabeflo.
ASua _}• °o»onia euperüna. Rivalisa com aa mamores marcas «xtrangeúaa.

pandem de vicio ou impureia do __«! t ««roai finiaimo e sai
iangue. ' ^«te perfumado, bfanco 8 COfí

//íanteíga do piaufiy
Chegou cova reteessa para casaa

/?, Guedes
Rua Barão do Rio Banco n, 41

Jím frente ao J^ondon Baack

Vonde-se no aprazível Bair-
ro do Àiagadiço um conforta*
vel CHALET recentemente
conetruido em vasto terreno ar-
borisado. oom soommoda.ões
para grande familia, cacimba
toda de cimento, excellente a*
gua potável, curral para vaccas,
cercado para animaos, pombal,
gallinheiro, banheiro etc, etc.

A tratar nesta cidade oom
os Snrs. coronel Antônio Ve-
riasimo Freire o Antônio d'O*
frota llârttt|A

CARTÕES 

POSTAES
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA
-SEDA, YELI.UDO

Lindíssimas eolleçges
gelatinadas recebeu

l Benjamin le Menezes
General Sampaio. 103.

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gosto

sangue
Mistura anti-astbaaati-

__.— S' o remadio mais afficai con -
ca aastima, apor isso o mais pro-
tarado.

Xarope de broaaofor*
cato coaamposito.— Mui útil aai

3 casa de João Nery. |
K,. Major Facundoiq^

row.
aarua e Pda-dantiWcias. Osinrectam a pôsfumam a bocea, ooa¦«rvam o alvejam os dantas e fartaiscam aa gangi-as.
Tinta paia marear rouia. lada

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, ura completo sortimento de drogas, productoschimicos dos melhores febrícantes, e especialidades
-harmaceutlcas nacionaes e extrangeiras mais reputad»

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
dco sSo confeccionados com productos puros receh
du« HirectatPQotf» dos f«»brirr.nt<*« *.or«moUail»

H| UPERIOR Vinho
>J de Ginipapo, fabris

¦V^/' CSuO .. _ u_u« <r.i.üf.ciuu_.

Ca.íii secca ai .......
alfafa &upo:iox do Rio Üraudt
íarélo de trigo, milho, mel da
ongonim em latas, iarinha devende-se na Mcrce- mattdiüCai m*w a preços moWj» çç^y™? eo sul kcw^^Ltti Si;
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JORNAL DO CHARAV

attenção
Pinho Americano om tabons

de 22 palmos, dito reainoao,
pranohão de pinho rezinoso de
4 X 12 X 24, pinho do Para-
nâ em taboaa e pranchões, oa
noa galvanizados para bombas,
poços, e irrigações de 4 polo-
gadas, o 1 Vi i vendem barato

Motta Irmão.
Rua Major Facundo 46

Pào fZ

TAAMo Sá previne a sua
numerosa freguesia que já
começou a reformar Bua pa-
daria de accordo com os
preceitos hygienicos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai•

?5 de Março de 19iO

Aviso
Warccuarla Ventura

a Bua Municipal n° 53.
Previne aoe Snra. bocíob do

Cub de MoveiB, que não forno
00 moveis adeantadoa em vista
do ínlia de operários.

o

t$

Ctf

a?
9

o

M 0 Xarope Peitoral
ua

SS F. Randolpho X. da gm Silva> SP
«^ Approvado pela Inspo- tÈÍ
£& otoria de Hygiene do
w Ceará, é o melhor de
Cg todos os preparados utó

hoje conhecidos para
curar rapiddamento a
tosse cto m cathart o
por maia forte que

seja, assim oomo
Brcnchites, In/luenza,

St affceções pulmonares. ST
?g A eiÜIcHoia d'eate po- *L
g* d e r o a o medicamento 5S$£ constituo o sou uuico <£*>
$K reclame. &&

8 — 81
jgj Acba-ae á venda na 3^
^§ Rua Senna Madureira, jfó3*. n. 79. *.*

$& Informações £a
**»« Praça J. d'Alencar, 14^

H 
Prooo . HT. 2§000 

||

nn mm
ZUlVIjL

PEÇAS DE PAPEL PIN-
TADO para forro de Casa
preços n-.u!*o barato rece»
beu a Casa CoUares
a Rua Barão do Rio Bran
co n? 4^

Fabrica
GRANDE EMPÓRIO

ID 333

Superiores cigarros, íumos e seus preparados
-iitiffiggttMaa

PROPRIETÁRIOS

&

vrt &™% t*1^ 1111s * rt
*j

suaOs proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a
numerosa freguesia desta praça e do Interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus amidos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIG1NAES em papel amarello que tem alçanc do
grande suecesso e nomeada ppr parte do comraerclo e dos consumidores, em geral.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dáo um aroma agradabilíssinio e ura
delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto

I bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho
paladar

delicia dos

Ultrapassando toda a eapecUtiva de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo
jsa dbtineta freguesia produetos que se recomrnendem a sua acceltacã<

e, no In«
tulto de sempre offerecer a nossa aiar^ncca iregucsia pruuuums que se recomrnendem a sua acceltação eraure
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros,empapeltanibe
amarello", denominada CAMINHEIROS, carimbados com as az is do Progresso, muito aromaticos e hygienicos
e que garantimos não haver competência em qualidade, pois já são reputados os melhores do rnercad

*-.*.- .—  » --&w...wu ""«Mk,uò cm ma
teíras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversasXT~- — ião provas eloqüentes e írisantes de que o generoso puolico ha sabido recompensar os noss(

n servil*o.
Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica •—

okiqijxaks, oaminhbiros, jdklicia uo uom gosto,
MARAVILHA JDO 8ECÜLO, CAPOEIROS, *«OORJDSSo,COj*Dcm

MUCURIPE e PATINADORES -£££%£."* .

mMW
44i Rua Major Facundo AÁf ^<-?Qmtm

£. »*.,. H^M^^.y,mm,¦*&#-. Xfr-&***%•**

Graude Iéé de ÉÉii Mineira
ns c t&fe

DE

BORDEAUX k C-* -do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E EXPORTADORES

112 Rua da Cambôa, 112

Esta manteiga foi snbmottida a rigorosa enaiyse no LA-
BORATORIO OFFICIAL, aondo approvada e considerada do

puro leite {
A aua superioridade sobre todas as outras marcai naoionaes

e estrangeiras até hoje appareoidaa, está provada pela franoa
aoceitação que tem ,tldo nos mercados do todoB os Estados
do Brezil.

Cada dia o sou consumo |torna-se maior, Ct aprovando
os contínuos o avultados pedidos dirigidos aos fabrio»nteB, que,
para nttendol-oa, foi-lhes preoiao fazor novas instalações do
machinas, que produzem diariamente CINCO MIL KILOS 1 1 1

O sou aeodioionamonto é feito em latas verdes e encarna-
das do 1/2, 1. 2, 7, o 14 libras o de 5 e 10 kilos—PreçoB e
e oonàioçõee Bem oompetenoia {

UASA CÜLLAKES
3. Collares Ciníra

Rua Barão do Rio Branoo-4^ e Snsadór Alencar-7 o 9
Ceord-Fortaleza

ferraps e arüsos para CnitrutU
Qrande sortimento de papel8 pitados e molduraImtas, óleos vernizes e esmalte

Carbono de Oajcio
LÂMPADAS PARA WZ ACETYLBNE

BXTEANGHIKA8 E NAOIONAES

Machinas de costom e arame farpado
ÜTÂLH©

Procurem raante'ga «MASCOTTE> nos princl»
pães Armazéns o Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

L-SINHA'HOTE
Bafuritô-Putiú

Este hotel situado era frente a Estação da via férrea
llspõe não só de bôa refeição e commodo para famU
'lá, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlnclpacs da'Serra : —Pacoty, Guaramlranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -^SSEIO, URBANIDADE,
MODICID^DE.

Preços módicos,
?ínfio

COLiL^RES
Marca Lebre

VERDADEIRO SUOG DE IIYA
MARCA WEQI9TRDA

NOVA REMESSA
Recobido dirootamouto do lavrador om Portugal, uma pessdade sua familia roaidente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evarisk Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Praça José de Alencar ir 2

AJffU*Mr

§m\ casas e tei)iíplíg^ggg*
de grandes e pequenos valores
tem%para vender nesta Capital.

Wrammo F. tieserril

homens e meninos,
para todo preço en«

contra se no—Zuca Accyoli


